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Objetivo geral 

Compreender como os marcadores sociais (território, renda, raça,
geração e outros) influenciaram na concepção e incorporação dos riscos

da Covid-19 enfrentados por essas mulheres. 

Assentadas da
reforma agrária,

agricultoras
convencionais e

quilombolas

50  mulheres Zona da Mata-MG

 128/142municípios
com menos de 20  

mil hab.  2
assentamentos e

21 CQ.

Metodologia

 Pesquisa-ação
participante.
Pesquisa e
extensão.





Tópicos

1 Direito à comunicação 

2
Comunicação pública e
Covid-19

3
Comunicação nos territórios
quilombolas



ATUALIZAÇÃO  
Comunicação e Direitos Humanos  

Liberdade de opinião e expressão

Art. 19 - Declaração Universal dos
Direitos Humanos (1948)

1

Comunicação como direito 
O direito de comunicar pauta o debate
final em 1969  e 1970.

2

Acesso à internet
Organização dos Estados Americanos
(OEA): internet direito fundamental (2011).

3

Literacia midiática
Literacia para construção cidadania e
combate à desinformação (Unesco, 2021)

4



Viçosa - cobertura de 1,6% a 100% nos bairros rurais de Viçosa e há lugares atendidos
com todas as tecnologias (de 2G a 5G), ao mesmo tempo em que existem localidades que
somente recebem a tecnologia 2G. 

Visconde do Rio Branco - cobertura varia de 0,28% a 100% . Existem bairros rurais
contemplados por todas as tecnologias, e locais onde é oferecida apenas a tecnologia 2G
(Anatel, 2023). 

Rural e internet



2
Comunicação pública e Covid-
19  e os movimentos sociais



Campanha  lançada em março/2020. Fonte: Sul Brasil



Insira um cabeçalho de seção

Fonte: https://www.facebook.com/minsaude (Posts em 20/07/2020 e 25/09/2020)



 Categorias e ocorrência perfil @minsaude



Comunicação
MG e Federal



Figuras: Conaq e APIB

Movimentos sociais e comunicação pública



Figuras: MST 

Movimentos sociais e comunicação pública







RESULTADOS

https://a.co/d/7DfNwFo
https://www.meiospesquisa.ufv.br/_files/ugd/534d45_4d0e2a03a64b4565949ce65656875cad.pdf


3
Comunicação nos territórios
quilombolas 



Dos quilombos às favelas: mulheres negras, interseccionalidade e acesso às
tecnologias da informação e comunicação

Apoio:CNPq



37 
lideranças

31
comunidades

5 não possuem celular
18 não tem computador

26 municípios

13 territórios sem serviço de
internet
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